No silêncio do santuário

DEUS NA IGREJA

(Cf Salmo 132)

Ó Deus santo, tu fizeste do teu povo tua morada;

Tu o escolheste, abençoaste e amparaste.

Nele quiseste que nascesse homem teu Filho;

assumindo a nossa condição, amou-nos

e introduziu a nossa fragilidade no teu seio.

Não pararam por aqui os seus dons,

pois nos quis tornar sua morada:

bateu à nossa porta para o convidarmos a entrar, 

aceitarmos sua amizade e ele ficar connosco.

Pelo Espírito, com palavras de S. Agostinho,

tu nos instruis para sabermos acolher Jesus.

Se formos humildes, vivermos em paz,

confiarmos na tua palavra,

Ele nos tornará no que procuramos.

“O homem que pratica o bem

que ele próprio ensina,

que o ensina praticando-o,

torna-se ele próprio morada do Senhor”.

Tu vens habitar nos corações que te amam

e no meio daqueles que estão unidos em ti.

Tu os tornas um só coração e uma só alma.

A tua Igreja é assim tua morada,

lugar onde estás presente e actuas.

Nela, és sinal e dom de amor para o mundo.

Pela fé, o amor recíproco e o perdão,

com a tua graça, preparamos a tua morada

no coração de cada um e na comunidade.

Abençoa as fontes da tua graça,

os sacramentos e todos os canais

com que comunicas os teus bens.

Sacia de pão celeste os pobres

e os que têm fome do teu amor;

firma no amor fiel os casais

e reveste de santidade os sacerdotes

e cada um dos teus amados filhos,

para que os teus fiéis exultem de alegria

desde agora e para sempre.
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